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Estratégia de Comercialização
• Redução do nível de contratação como estratégia de redução da exposição 

ao risco hidrológico: nível de contratação de 83% (2017) e 76% (2018)

Hidrologia e Reservatórios
• Redução da afluência no SIN1 no 1T17 (67,1% da MLT2 vs. 97,4% da MLT no 1T16) 

reflete no menor nível dos reservatórios no 1T17 atingindo 39,2% vs. 56,8% no 1T16

Dividendos
• Distribuição de dividendos de R$ 133,3 milhões no 1T17, totalizando um 

Dividend yield3 de 2,3% e Payout de 106%

Crescimento / Diversificação do Portfólio
• Celebração do acordo de aquisição do Complexo Eólico Alto Sertão II com 

capacidade instalada de 386,1 MW e energia contratada por 20 anos

$
Destaques 

1T17

Soluções e Serviços
• Nova plataforma comercial com ampliação da carteira de produtos e serviços para 

oferecer soluções energéticas

1. Sistema Interligado Nacional
2. Média de longo termo
3. Considera preço médio ponderado das units da AES Tietê Energia no 1T17
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Abr3 Mai Jun JulFevJan Mar DezOut NovSetAgo

Nível Histórico dos Reservatórios Brasileiros (%) Reservatórios (%) vs. Despacho Térmico (GWm)

■ Afluência observada no SIN de 67,1% da MLT1 no 1T17 vs. 97,4% da MLT no 1T16

■ Menor nível de despacho térmico no período (9,9 GWm no 1T17 vs. 11,9 GWm no 1T16)

■ Nível de reservatórios do SIN fechou o 1T17 em 39,2% vs. 56,8% no 1T16

Afluência
Anual - SIN:

Dados Históricos desde 2001

87%

2016

1. Média de longo termo
2. Data base: Jan – Abr / 2017
3. Dado preliminar

81%

2014

89%

2015

Desempenho da hidrologia abaixo da média de longo termo no 
trimestre

67%

2017²
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Ressarcimento da GFOM (“Geração Fora da Ordem de Mérito”)  

P  S /CO)

Wm

216
12116614983763836

203227240
387388

805729
593

807823

378
388

13 

   
 

  
         

15 
 

14 15 
 

14 
 14 

13 
12 

10 
12 

10 11 10 
12 

13 13 12 

10 10 9 
11 

jan/14 mar/14 mai/14 jul/14 set/14 nov/14 jan/15 mar/15 mai/15 jul/15 set/15 nov/15 jan/16 mar/16 mai/16 jul/16 set/16 nov/16 jan/17 mar/17

Geração Térmica Fora da Ordem Despacho Térmico na Ordem de Mérito + Inflexibilidade Geração Térmica Total

Aumento do  Despacho Fora da Ordem de Mérito

Preço Mercado Curto Prazo

Atualizações Regulatórias

 Adoção do novo parâmetro de 

aversão ao risco 

 Ressarcimento da GFOM 

corresponderá ao PLD subtraído 

pelo PLDx (R$ 108,07/MWh)

 Revisão da GF (“Garantia 

Física”) em 2,45% ou 31,1 

MWm válido a partir de 2018
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1. Valores obtidos a partir da geração de energia das usinas programadas e despachadas pelo ONS somado às usinas não 

monitoradas pelo ONS (Fonte: ONS)
2. Dado preliminar

Rebaixamento 1T16 x Secundária 1T17 (%)

Variação 1T17 x 1T16: + 5,9%

676864 6974
68

Março²Janeiro Fevereiro

20172016

Carga no SIN (GWm)1

Energia secundária de 10% verificada no MRE no trimestre

-12,5
-5,7

-9,3

-21,6

10,07,8

16,6

6,3

+22,5 p.p.

1TMarço²FevereiroJaneiro
20172016

■ Energia secundária é reflexo da estratégia de sazonalização adotada pelos geradoras do MRE para o ano de 2017

■ Aumento da carga de 5,9% na comparação trimestral
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Spot/Operações CCEE/ OutrosMercado Livre e Regulado
MRE

19
4012

352

1T16

360383

+5%

4

1T17

403

Aumento da receita líquida reflete energia secundária verificada 
no trimestre e maior preço médio dos contratos
■ Aumento da receita líquida decorrente do maior preço e volume de energia vendida no mercado spot e maior preço médio

no mercado livre

■ Menor geração verificada no período, impactando o volume de energia faturada no âmbito do MRE e redução do volume de
energia vendida por meio de contratos

Receita Líquida (R$ milhões)

1.098
418
302

-17%

1T17

3.357

2.638

1T16

4.062

193

2.771

Spot/Operações CCEE/ Outros
MRE
Mercado Livre e Regulado

Energia Faturada (GWh)
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Custos e despesas operacionais² (R$ milhões)            

5651 5651

-29%

204

153

+9%

Total 1T17

144

88

1T17 PMSOPMSO

4

1T16 PMSOTotal 1T16

1. Provisão para Crédito de Liquidação Duvidosa
2. Não inclui depreciação e amortização
3. Custos e Despesas com Pessoal, Material, Serviços de Terceiros e Outros 

Volume e preço de energia de compra no mercado spot resultaram 
em menores custos da Companhia

PMSO³Energia comprada, encargos e taxas setoriais

■ Redução nos custos e despesas operacionais reflete menor compra no mercado spot e diferença de preços entre
submercados no MRE

■ Aumento no PMSO, em função, principalmente, do acordo sindical (dissídio), reestruturação do quadro de funcionários da
Companhia e reconhecimento de custos não recorrentes, como PCLD¹
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Lucro Líquido (R$ milhões) 

126
74

1T17

1,7% 2,3%

+69%

1T16

105,8%120,0%

Lucro LíquidoDividend yield¹Pay out

EBITDA (R$ milhões) 

Distribuição de dividendos no 1T17, com payout de cerca de 106%

■ Maior volume de energia vendida, reflexo da energia secundária registrada no SIN no 1T17, e aumento do preço do spot

■ Redução do custo com exposição financeira e diferença de preços entre submercados

■ Distribuição de dividendos no valor de R$ 133,3 milhões no 1T17 com dividend yield1 de 2,3% e payout de 105,8%

EBITDAMargem EBITDA

46,7%

64,2%

259

179

+45%

1T171T16

1. Considera preço médio ponderado das units da AES Tietê Energia no 1T17
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■ Investimentos 2% superior no 1T17 vs. 1T16, referentes às manutenções das usinas de Água Vermelha e de Barra
Bonita em 2017

■ Programa de investimentos para 2017-2021 soma R$ 399,6 milhões, com foco na modernização das usinas para 
assegurar a disponibilidade do parque gerador, visando à contínua melhoria das condições operacionais

Histórico de Investimento e guidance para 2017-2021¹ (R$ milhões)

1. Valores em termos nominais

89

69

47

81

114
101

2221

1T16 1T17 2021E2016 2017E 2018E

+2%

2020E2019E

Investimentos em manutenção e modernização das usinas 
hidrelétricas somam R$ 22 milhões no 1T17
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■ Maior geração de caixa no 1T16 em função do contrato de compra e venda de energia com a AES Eletropaulo

■ Menor pagamento de IR/CSLL, em função do menor resultado do ano de 2016 vs. 2015

¹

¹

Maior geração de caixa no período

1. Não considera caixa restrito e/ou bloqueado

Fluxo de Caixa - R$ milhões 1T16 1T17 Var

Saldo inic ial de caixa 739,3 577,7 -161,6

Geração Operacional de Caixa 330,5 241,8 -88,6

Investimentos -39,5 -22,0 17,5

Despesas Financeiras Líquidas 0,7 -7,7 -8,4

Amortização Líquida -0,1 -0,1 0,0

IR/CSLL -296,0 -48,3 247,8

Caixa Livre -4,5 163,8 168,3

Dividendos e JSCP 0,0 -8,8 -8,8

Saldo final de caixa¹ 734,8 732,7 -2,1
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0,8

0,6

Covenants
■ Dívida Líquida/EBITDA Ajustado < 3,5x
■ EBITDA Ajustado/Despesas Financeiras > 1,75x

Dívida líquida (R$ milhões) Cronograma Amortização da Dívida2 (R$ milhões)

Custo da dívida 1T16 1T17
■ Custo médio (% CDI) 107% 114%
■ Prazo médio (anos) 2,7 2,5
■ Taxa efetiva 14,9%        12,0%

1. Relacionado ao serviço da dívida
2. Fluxo composto por amortização de principal, juros acruados e saldo de diferidos, conforme “Nota Explicativa 13 das Informações 

Trimestrais  da Companhia. Para 2018 considera dívida classificadas no passivo circulante

688,3
742,9

1T171T16

Dívida Líquida

179

422

261

334
278

2017 2018 2019 2020 2021-2023

Grau de alavancagem permite expansão de portfólio da 
Companhia

Dívida Líquida/ EBITDA Ajustado1
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Histórico e Evolução da Carteira de Clientes¹ (MWm)

1. Apenas energia convencional com exclusão de perdas e consumo interno; inclui contratos de compra de energia firmados no âmbito da estratégia de 
redução da exposição ao risco hidrológico e contratos de venda de energia firmados até 31 de março de 2017; exclui garantia física da usina de Limoeiro, 
que se tornou energia incentivada a partir de 2017

2. Valores reais base: março 2017

Nível de contratação

Preço Médio2

(R$/MWh) 161 160 151 145

83% 76% 50% 37%

1.056
911

598
443

219
287

600

164

1.034
755

20182017 2019 2020 2021
Energia própria contratadaEnergia disponível para venda

Descontratação de energia em 2017 e 2018 com o objetivo de 
mitigar o risco hidrológico
■ Redução do nível de contratação reflexo da estratégia de renegociação com algumas distribuidoras e revisão da garantia

física a partir de 2018: de 88% para 83% em 2017 e 78% para 76% em 2018
■ Aumento no nível de contratação no 1T17 para os anos de 2019 e 2020: de 40% e 28% para 50% e 37%, respectivamente

129

14%
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Estratégia de crescimento e diversificação do portfolio: 
Expansão por meio de novas soluções e fontes não hidráulicas

Energias Renováveis
Solar e Eólica Geração Distribuída Solar Armazenamento 

de Energia

Serviços de instalação, manutenção e eficiência energética

A B C

D
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Aquisição do Parque Eólico Alto Sertão II, alinhada à estratégia de 
diversificação e crescimento da Companhia

1 – Leilão de Energia de Reserva; 2 – Leilão de Energia Nova; 3 – Acréscimo de até R$ 100 milhões em forma de earn out, 
dependendo do desempenho do parque em relação à uma referência minima; 4 – Conselho Administrativo de Defesa Econômica.

 Localização: Caetité, Bahia
 Capacidade Instalada: 386,1 MW
 Contratos: LER¹ 2010 (contrato até 2033) / LEN² 2011 

(contrato até 2035)
 Valor Aquisição: R$ 600 milhões 

 até R$ 100 milhões earn-out³
 Assunção de R$ 1.150 milhões em dívidas

 Aprovações: Assembleia Geral, Credores e CADE4

Parque Eólico Alto Sertão IIA
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Nova Plataforma Comercial:
Serviços Energéticos

INSTALAÇÃO

EFICIÊNCIA 
ENERGÉTICA

ASSESSORIA

GESTÃO

MANUTENÇÃO

CLIENTE

Armazenamento 
de energia

Mercado livre

Energia 
Eólica

Cogeração

Energia 
Solar

Soluções e ServiçosD
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$

Hidrologia e Reservatório

Soluções e Serviços

Dividendos

Crescimento / Diversificação
do Portfólio

Destaques 

1T17

Estratégia de Comercialização



Declarações contidas neste documento, relativas à
perspectiva dos negócios, às projeções de resultados
operacionais e financeiros e ao potencial de
crescimento das Empresas, constituem-se em meras
previsões e foram baseadas nas expectativas da
administração em relação ao futuro das Empresas.
Essas expectativas são altamente dependentes de
mudanças no mercado, do desempenho econômico do
Brasil, do setor elétrico e do mercado internacional,
estando, portanto, sujeitas a mudanças.

Relações com Investidores

E-mail: ri.aestiete@aes.com

Telefone: + 55 11 2195-7048

ri.aestiete.com.br 
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